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O trabalho ora apresentado visa explanar um pouco da 

realidade do egresso do sistema penitenciário e as maiores 
dificuldades de reinserção atual, mostrando os estigmas deixados 
pelo cárcere, como mal que o homem, apesar de toda evolução, não 
consegue remédio eficaz. 

O estigma deixado pelo cárcere marca um homem não só na 
sua vida, no seu currículo, mas marca-o na sua alma, deixando refém 
de suas lembranças de encarcerado. Isso faz com que toda a 
sociedade sinta os reflexos destas marcas, quando não conseguindo 
reinserção social, este homem retorna à vida do crime. 

Queremos colocar que as penas alternativas, talvez 
funcionem como solução para este estado de coisas porque passa 
toda a sociedade dita moderna, pois, estas além de não estigmatizar 
o delinqüente, resolve o problema de superlotação das prisões. 
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